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Síntese - escrita

Primeira imagem





“Os anos durante os quais me detive nessas imagens interiores

constituíram a época mais importante da minha vida. Neles todas as

coisas essenciais se decidiram. Foi então que tudo teve início, e os detalhes

posteriores foram apenas complementos e elucidações. Toda minha

atividade ulterior constituiu em elaborar o que jorrava do inconsciente

naqueles anos e que inicialmente me inundara: era a matéria-prima para a

obra de uma vida inteira.”

 (JUNG, O Livro Vermelho, p. VII).



As brotações criativas posteriores derivadas diretamente
das vivências do Liber Novus se referem ao conceito
central da obra junguiana do processo de individuação,
as diversas figuras mitologizadas e personificadas da
persona, da sombra, da anima e do animus, a complexa
simbologia do si-mesmo com suas representações
abstratas(...). O próprio Jung afirmou que o Livro
Vermelho se tornou a base de todo o seu processo
criativo posterior. (BOECHAT, p. 26)

EMANAÇÕES



WALTER BENJAMIN (1892-1940)
“A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica”

“Mesmo na reprodução mais perfeita, um elemento está ausente: o
aqui e agora da obra de arte, sua existência única, no lugar em que
ela se encontra. É nessa existência única, e somente nela, que se
desdobra a história da obra.” (BENJAMIN, OE vol. 1, p. 168)

Hic et nunc (aqui e agora) - Presença da obra, sua autenticidade e
aura, valor de culto x valor de exposição, valor de eternidade
Estar diante de algo que passou pela mão do produtor, autor

aura da obra de arte



vélasquez 
as meninas
(1656)
Michel Foucault 
Las Meninas
Cap.1 - As Palavras e as Coisas



aura da obra de arte
Gênese de uma obra, sua historicidade

https://www.youtube.com/watch?v=aGitmYl6U90
Costagravas - Parthenon

https://www.youtube.com/watch?v=nIBQFSwX1UY
The Making of the red book
O Livro Vermelho só foi publicado 40 anos após a morte do seu autor



O Livro Vermelho é composto por três partes:

LiberPrimus

Liber Secundos
As três profecias, capítulo XVIII - leitura -
conversa, impressões, anotações

Aprofundamentos

localizar a 
imagem no LV



A obra por ela mesma1.
A obra e sua gênese, contexto de
produção

2.

Intertextualidades3.

níveis de interpretação
de texto e imagem
Metodologia



Citação de Voltaire (1694 - 1778) - Cândido

“Sê modesto e constrói o teu jardim com sobriedade” 

“Tout cela est bien dit - mais il faut cultiver notre jardin” (“Tudo está
bem dito - mas é preciso cultivar nosso jardim”)

História e intertextualidade:
O Livro Vermelho como um livro de citações filosóficas, artísticas e
históricas

intertextualidade



Voltaire - Diário Filosófico

Verbete “Alma”

“Bela coisa seria podermos ver a nossa alma. Conhece-te a ti mesmo
é um exelente preceito, mas só a Deus cabe pô-lo em prática: quem,
além d’Ele, poderá conhecer a Sua essência?” (VOLTAIRE, OP, p. 5)

intertextualidade



dois personagens
neste trecho

eu alma

estrutura
diálogo



Bernardo Nante - O Livro Vermelho de Jung: Chaves para a
compreensão de uma obra inexplicável

“Em síntese, três são os contextos que temos em conta:
a) O próprio Liber Novus, ou seja, a intratextualidade;
b)A obra de Jung como amplificação teórica da trajetória simbólica;
c) As fontes de Jung, não só a partir do conceito de intertextualidade,
mas também sob o enfoque de um fenômeno de recepção, ou seja,
desde o ponto de vista de um símbolo que está vivo porque mantém
sua dynamis, sua potência transformadora e renovadora.”(p. 40)

chaves de interpretação



ESCRITA DE 1913 A 1930

Descrição: APRESENTAÇÃO MEDIEVAL, LETRAS GÓTICAS, ESTRUTURA
NA QUAL O CONTEÚDO ESCRITO SE INTERCALA COM ILUSTRAÇÕES
BELÍSSIMAS

VIVÊNCIAS SUBJETIVAS QUE NÃO SE EXPRESSAM PELA FORMA
LÓGICA

GRAVURAS EM TÊMPERA

a obra



A têmpera é uma técnica de pintura na qual os pigmentos ou os
corantes podem ser misturados com um aglutinante. Esse aglutinante
pode ser uma emulsão de água e gema de ovo, o ovo pode ser inteiro,
ou somente a clara.
Referida na obra de Cennino Cennini, Il Libro dell´Arte, do final do
século XIV, a técnica de pintura a têmpera foi largamente utilizada na
arte italiana nos séculos XIV e XV, tanto em frescos como em painéis
de madeira preparados com gesso ou cré (argila). Dadas as limitações
da técnica na gradação das tonalidades de uma cor, ela viria a ser
substituída, por pintores e artesãos, pela pintura a óleo.

Têmpera

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pintura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Subst%C3%A2ncia_aglutinante
https://pt.wikipedia.org/wiki/It%C3%A1lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIV
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XV
https://pt.wikipedia.org/wiki/Afresco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gesso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cr%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pintura_a_%C3%B3leo


Do ponto de vista tecnológico, a gradação de tonalidades e a fusão de
cores são difíceis por causa da secagem muito rápida. Daí, a técnica
utilizada para esse fim ser de sobreposição de pinceladas com a
pintura seca, com pontos ou linhas claras ou escuras, e com
cruzamento de traços. Pode-se também trabalhar com o verniz
resinoso ou com uma goma sobre a tinta, realçando o brilho e os
matizes. Quanto ao resultado final, as cores da têmpera são brilhantes
e translúcidas, no entanto é possível criar cores opacas e fortes, desde
que o pigmento seja menos diluído no aglutinante.

Têmpera

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Verniz_resinoso&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Verniz_resinoso&action=edit&redlink=1


Primeiro momento: anos de medicina. Jung está comprometido com o
estudo das associações, trabalha no Hospital Burgolzli e destaca-se
como um proeminente psiquiatra.
Segundo momento: parceria com Freud. Jung e Freud colaboram na
construção da psicologia moderna.
Terceiro momento: rompimento com Freud e estudo do mito.
Formulação do conceito de arquétipo e inconsciente coletivo.
Quarto momento: o Livro Vermelho e mandala. Formulação do
conceito de Si-mesmo.
Quinto momento: estudo da alquimia e da sincronicidade

o autor - cronologia



Gravar aula

aula 2



o que é isso?





leitura
Dies II 
Cap. V 

Acordei, o dia avermelhava o Oriente. Uma noite, uma noite maravilhosa ficou
para trás, na profundeza mais longínqua dos tempos. Em que espaços

distantes estive? Com que sonhei? Com um cavalo branco? Parece-me que vi
este cavalo branco no céu oriental sobre o sol nascente. O cavalo falou-me:
"O que disse isto?" Isto falou: "Vivas a quem está na escuridão, pois para ele
o dia já passou." Eram quatro cavalos brancos com asas douradas. Puxavam
o carro do sol para cima, nele estava de pé Hélio, com cabeça chamejante. Eu

estava aqui embaixo no desfiladeiro, admirado e assustado. 



leitura
Milhares de serpentes negras apressavam-se para seus buracos. Hélio

continuava subindo para as largas trilhas do céu. Ajoelhei-me, levantei minhas
mãos suplicantes para o alto e gritei: "Dá-nos tua luz, sedutor do fogo,

abraçado, crucificado e ressuscitado, tua luz, tua luz". Com esse clamor,
acordei. Não disse Amônio ontem à noite: "Não te esqueça de tua oração da

manhã, quando o sol se levantar?" 
Pensei: talvez ele adore secretamente o sol. 



leitura
[...] Estou como que paralisado e lembro-me com dificuldade de tudo o que

aconteceu ontem e sobretudo do que disse Amônio. O que disse afinal? Que
as sequências de palavras têm vários sentidos e que João trouxe para os

homens o lógos. Isto não soa muito cristão. Será que ele é um gnóstico? Não,
parece-me impossível, pois isto os foram os piores de todos os idólatras da

palavra, como ele provavelmente o diria. O sol - que me enche de tão grande
júbilo interior? Não devo esquecer minha oração da manhã - mas onde está
minha oração da manhã? Amado sol, não tenho oração, pois não sei como

devo invocar-te. Agora rezei para o sol. 



leitura
Mas Amônio achava que eu deveria rezar a Deus ao raiar da manhã. Mas ele
não sabe - não temos mais oração. Como poderia ter noção de nossa mudez
e pobreza? Para onde foram as orações? Aqui elas me faltam. Isto deve ser
causado pelo deserto. Aqui parece que deveria haver oração. Será que este

deserto é tão especialmente difícil? Penso que não é mais difícil do que
nossas cidades. Mas por que não rezamos lá? Devo olhar para o sol, como se

ele tivesse alguma coisa a ver com isso. Ah - sonhos antiquíssimos da
humanidade, não é possível fugir deles.

 



leitura
 [...] Um besouro preto vem se arrastando e vai empurrando uma bolinha

diante de si - um escaravelho. Ó pequeno e querido animalzinho, estás ainda
no trabalho de viver teu belo mito? Como trabalha com seriedade e sem

descanso! Tivesses apenas uma pálida ideia de que representas um mito
antigo, pararias com tua quimera, assim como nós, humanos, paramos de

representar mitologia. 

 



leitura
[...] Querido besouro, para onde foste, não te vejo mais - ah, lá adiante já
estás com tua bolinha mítica. Esses animaizinhos ficam absortos em seu

trabalho de maneira bem diferente de nós - nenhuma dúvida, nada de desistir.
nenhuma hesitação. Será que isto vem do fato de eles viverem seu mito?
Querido escaravelho, meu pai, eu te venero, bendito seja teu trabalho -

eternamente - amém. Que absurdo estou dizendo? Estou adorando um bicho -
deve ser efeito do deserto. Ele parece exigir incondicionalmente oração. 

Como é bonito aqui! A cor avermelhada das pedras é maravilhosa.  



leitura
Elas refletem o calor de cem mil sóis passados - esses grãozinhos de areia

rolaram em mares fantasticamente primitivos nos quais nadavam monstros de
formas jamais vistas. Onde estavas tu, ser humano, naqueles dias? 

Nesta areia quente estiveram deitados, aconchegados como crianças à sua
mãe, teus antepassados pré-históricos ainda em forma animal. 

Ó mãe pedra, eu te amo, aconchegado a teu corpo quente, estou deitado, teu
filho tardio. Bendita sejas, mãe primitiva. 

Teus são meu coração, toda a glória e força. Amém.



Interpretação
Síntese - escrita

segunda imagem



impressões



Khepri



Khepri (também Kheper, Khepera, Khepra, Khepre, Khepere) é
uma divindade principal da mitologia egípicia. Khepri é

associado com a imagem do escaravelho, cujo comportamento
de ficar carregando bolas de estrume é comparado às forças

que fazem mover o Sol.
Khepri gradualmente veio a ser considerado como uma

encarnação do próprio Sol, e por isso tornou-se uma das
formas do Deus do Sol. Ele era responsável por "rolar" o sol

para fora do Duat no final da sua jornada e também
representava o renascimento diário de Rá. 



O Livro Vermelho é composto por três partes:

LiberPrimus

Liber Secundos
Dies II, capítulo V - leitura -
conversa, impressões, anotações

Aprofundamentos

localizar a 
imagem no LV



síntese 



símbolo
 “Já pensaram o quanto de conquistador (para nãodizer de
ladrão ou assaltante) há nesta expressão ‘conceito’? Vem do
latim concipere, ‘tomar algo agarrando-o completamente’. É
com essa atitude que nos dirigimos ao mundo. O ‘pensar’ do
indiano, porém, é um aumento de visão e não um ataque
predatório aos cantos ainda não conquistados da natureza.”
JUNG, “O que a Índia tem a nos ensinar?”, par. 1012.



símbolo
Friedrich Schelling 
(1775 - 1854) 

Romantismo Alemão
Téssera
Intuição



“[Schelling] vai buscar o sentido original da palavra
símbolo na senha ou marca de reconhecimento (a
tessera dos romanos), que foi primitivamente aquele
objeto partido em dois cuja representação e encaixe
permite a dois amigos se reconhecerem, no reencontro
depois de longa ausência - e assim restitui ao símbolo
seu sentido etimológico de 'convergência', 'encontro'.”

TORRES FILHO, Rubens. "O Simbólico e Schelling", p. 130



téssera



Byung-Chul Han

Byung-Chul Han é um filósofo e ensaísta sul-coreano,
professor da Universidade de Artes de Berlim. Ele
estudou Filosofia na Universidade de Friburgo e
Literatura Alemã e Teologia na Universidade de Munique.
Em 1994, doutorou-se em Friburgo com uma tese sobre
Martin Heidegger.



Rituais são ações simbólicas. Transmitem e representam
todos os valores e ordenamentos que portam uma
comunidade. Geram uma comunidade sem comunicação,
enquanto hoje predomina uma comunicação sem
comunidade. A percepção simbólica é constitutiva dos
rituais. O símbolo (em grego, symbolon) significa
originalmente o sinal de reconhecimento entre amizades
hóspedes (tessera hospitalis). Um dos amigos quebra a
téssera, guardando para si uma metade e dá ao outro
amigo a outra como sinal de hospitalidade.



O símbolo serve, assim, ao reconhecimento. Este é uma
forma particular de repetição: “reconhecer não é: ver
algo mais uma vez. Reconhecimentos não são uma série
de encontros, mas reconhecer se chama: reconhecer
algo como aquilo que já se conhece. Distingue o próprio
processo humano de ‘encasamento’ - uma palavra de
Hegel que uso nesse caso-, de modo que todo e qualquer
reconhecimento já se libertou da contingênia da primeira
tomada de conecimento e se elevou ao ideal.



Todos conhecemos isso. No reconhecimento reside
sempre o fato de que se conhece agora mais
propriamente do que era possível na inibição
momentânea do primeiro encontro. Reconhecer avista o
permanente no fugaz.’ (Gadamer, 1977, p. 62) A
percepção simbólica, na condição de reconhecimento,
percebe o permanente. O mundo hoje está muito
desprovido de simbólico. Dados e informações não
possuem força simbólica. Assim, não admite
reconhecimento.



No vazio simbólico, todas as imagens e metáforas que
provocam sentido e comunidade e que estabilizam a vida
têm se perdido. A experiência da duração tem diminuído.
E a contingência aumenta radicalmente.
Rituais podem ser definidos como técnicas simbólicas de
encasamento.” (Byung-Chul Han - O Desaparecimento
dos rituais, pp. 9-10)



“A alma é muito mais complexa e inacessível do que o corpo. Poder-se-

ia dizer que é essa metade do mundo não existente senão na medida em

que dela se toma consciência. Assim, pois, a alma não é um problema

pessoal, mas um problema do mundo inteiro e é a esse mundo inteiro

que o psiquiatra deve se referir.” 

(C. G. JUNG, MSR, p. 167).



msr - 
o confronto com o inconsciente

O livro vermelho como a busca
da alma



No início do século XX, na transição das primeiras
décadas, Jung depara-se com um movimento de crise
aguda (logo após o rompimento com Freud). Assim
descreve aquele momento:

“Eu me sentia flutuando pois ainda não encontrara minha
própria posição. O que mais almejava nesse momento era
adquirir uma nova atitude em relação aos meus doentes.
Em primeiro lugar decidi confiar incondicionalmente
naquilo que contassem sobre eles mesmos. Pus-me,
então, à escuta do que o acaso me trazia.”



“Constatei logo que relatavam espontaneamente os seus
sonhos e fantasias; eu apenas formulava algumas
perguntas, tais como: 'O que pensa disso?' ou: 'Como
compreende isso? De onde vem essa imagem?' Das
respostas e associações apresentadas por eles, as
interpretações decorriam naturalmente. Deixando de lado
qualquer ponto de vista teórico, apenas os ajudava a
compreender por si mesmos suas imagens.”



“Logo percebi que era correto tomar, como base de
interpretação, os sonhos tais como se apresentam. Eles
são o fato do qual devemos partir. Naturalmente meu
'método' engendrou uma variedade de aspectos quase
inabrangível. A necessidade de um critério tornou-se cada
vez mais premente, ou melhor, a urgência de uma
orientação inicial pelo menos provisória.”



“Vivi, nesse momento, um instante de excepcional lucidez:
diante de meus olhos desenrolou-se o caminho que até
então percorrera. Pensei: 'Possuo agora a chave para a
mitologia, e poderei abrir todas as portas da psique
humana consciente.' Ouvi, então, uma voz murmurar
dentro de mim: 'Por que abrir todas as portas?' E logo
emergiu a interrogação sobre o que já havia realizado.” 



“Eu esclarecera os mitos dos povos do passado; escrevera um
livro sobre o herói, este mito em que o homem sempre viveu.
           'Mas em que mito vive o homem de nossos dias?
           - No mito cristão, poder-se-ia dizer.
           - Por acaso vives nele?' algo perguntou em mim.
           '- Respondendo com toda a honestidade, não! Não é o mito
no qual vivo.
           - Então não vivemos mais um mito?
           - Não. Parece que não vivemos mais um mito.
           - Mas qual é o mito para ti, o mito no qual vives?'
           Sentia-me cada vez menos à vontade e parei de pensar.
Atingira um limite.”
(JUNG, Memórias, Sonhos e Reflexões, p. 205-206).



momento de crise



civilização em transição



contexto histórico
e cultural (séc. XX)



Guerra Russo-Japonesa(1904-
1905), Guerra dos
Bálcãs(1912-1913),
Revolução Russa (1917).
I Guerra Mundial.

Walter Benjamin
“Experiência e pobreza” (1933)

conflitos 



Arthur Schopenhauer
Friedrich Nietszche
Henri Bergson
Sigmund Freud
Karl Marx
Filosofia Crítica
Positivismo
Fenomenologia
Filosofias da Existência
Romantismo Alemão (séc. XIX)

pensadores



Teoria da Relatividade - Einstein
Física Quântica - Max Planck

Wolfgang Pauli

ciência



Ocidente e Oriente
Arqueologia
Antropologia
O’outro’
Crescimento urbano

valores



Vanguardas Artísticas:

Surrealismo, Fauvismo, Pintura Metafísica, Expressionismo,
Cubismo, Futurismo, Abstracionismo.

Literatura:

Franz Kafka, Marcel Proust, Thomas Mann, Joyce, (William
Blake)

Cinema: Expressionismo Alemão

arte e cultura



[...] escritores tentaram abolir os limites das convenções da
representação a fim de explorar e mostrar todo o espectro da
experiência interior: sonhos, visões e fantasias.(…) Artistas e
escritores colaboraram em tentativas de novas formas de
ilustração e tipografia, novas configurações de texto e imagem.
Psicólogos buscaram vencer os limites de uma psicologia
filosófica, e começaram a explorar o mesmo terreno que
artistas e escritores. 

arte e cultura



Demarcações claras entre literatura, arte e psicologia ainda não
haviam sido estabelecidas; escritores e artistas emprestavam
ideias de psicólogos e vice-versa. (…) Em todos os cantos,
indivíduos procuravam novas formas com as quais representar
as realidades da experiência interior, numa busca por
renovação cultural e espiritual. (SHANDASANI, Sonu. "Liber
Novus: o 'Livro Vermelho' de C.G. Jung", in OLivro Vermelho, p.
194).

arte e cultura



arte e cultura
“SURREALISMO, s.m. Automatismo psíquico em estado puro
mediante o qual se propõe exprimir, verbalmente, por escrito,
ou por qualquer outro meio, o funcionamento do pensamento.
Ditado do pensamento, suspenso qualquer controle exercido
pela razão, alheio a qualquer preocupação estética ou moral.”

(BRETON, 1924a/2001, p. 40, citado por SANTOS, Lúcia Grossi
dos. "A experiência surrealista da linguagem: Breton e a
psicanálise", Revista Horizonte Antropológico, vol.9, no.19,
Porto Alegre, Julho 2003 (http://dx.doi.org/10.1590/S0104-
71832003000100011). 



Salvador Dalí
Permanência da
Memória



Edvard Munch
O Grito



Pablo Picasso
Guernica



Hilma af Klimt



Paul Klee



“Luz, iluminação, sombras, reflexos, cor, esses objetos da

pesquisa não são inteiramente seres reais: como os

fantasmas, tem existência apenas visual. Inclusive, não estão

senão no limiar da visão profana, não são comumente vistos. O

olhar do pintor lhes pergunta como se arranjam para que

haja de repente alguma coisa, e essa coisa, para compor um

talismã do mundo, para nos fazer ver o visível”

 (maurice merleau-ponty, o olho e o espírito, p. 21)



“minha vida é a história de um inconsciente que se realizou. tudo o que nele repousa

aspira a tornar-se acontecimento, e a personalidade, por seu lado, quer evoluir a partir

de suas condições inconscientes e experimentar-se como totalidade. a fim de descrever

esse desenvolvimento, tal como se processou em mim, não posso servir-me da linguagem

científica; não posso me experimentar como um problema científico. o que é mediante uma

intuição interior só pode ser expresso através de um mito. este último é mais individual e

exprime a vida mais exatamente do que faz a ciência, que trabalha com noções médias,

genéricas demais para poder dar uma ideia justa da riqueza múltipla e subjetiva de uma

vida individual. ”

C. G. Jung (MSR, p. 31)



Gravar aula
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Interpretação
Síntese - escrita

terceira imagem





o mago





















quem são filêmon e Báucis





Movimento espiritual - Século I ao VI
O gnóstico é aquele que possui gnose, a experiência direta do real, o
verdadeiro e imutável.
A gnose é a passagem do esquecimento à memória (remete a Platão). 
O gnóstico completo é aquele que chegou ao conhecimento do Todo

gnosticismo



Hermes Trismegisto é a versão grega do deus egípcio Toth.
Em latim, trata-se de Mercurius ter Maximus, escriba e intérprete dos
deuses.
Características de Hermes: mensageiro, o que conecta os homens aos
deuses, inventor da Lira, mercador, Pai da Alquimia
Corpus Hermeticum (Renascença) - Lorenzo de Médici / Marcílio Ficino
Jean-Pierre Vernant - Hermes e Héstia - Epítetos de Hermes (LER)
Mito e Pensamento entre os Gregos
ed. Paz e Terra

hermetismo







conceitos centrais



imaginação ativa
“O livro é principalmente uma demonstração viva e
espontânea da imaginação ativa, maneira que Jung
sistematizou para um confronto criativo com as imagens
do inconsciente.” “Polifonia de vozes interiores, diálogo
criativo com as imagens internas autônomas, integração
gradual à consciência das potencialidades do
inconsciente criativo.” (BOECHAT, P. 26)



amplificação
No livro "Transformações e Símbolos da Libido, segundo Sonu
Shamdasani, Jung traça um extenso estudo do pensamento de
fantasia e da presença continuada de temas mitológicos nos
sonhos e fantasias de indivíduos contemporâneos. Jung reiterava a
equação antropológica do pré-histórico, do primitivo e da criança.
Ele mantinha que a elucidação do pensamento de fantasia diurno
corrente em adultos ao mesmo tempo jogaria luz no pensamento
de crianças, de selvagens e de povos pré-históricos."  
(SHANDASANI, Sonu. O Livro Vermelho, p. 197).



amplificação
Nesse trabalho, Jung sintetizou as teorias da memória do século
XIX, a hereditariedade e o inconsciente e postulou uma camada
filogenética no inconsciente ainda presente em cada um de nós,
que consiste de imagens mitológicas. Para Jung, os mitos eram
símbolos da libido e apresentavam seus movimentos típicos. Ele
usou o método comparativo da antropologia para juntar uma vasta
panóplia de mitos, e então os sujeitou à interpretação analítica. 



amplificação
Mais tarde, ele chamou seu uso do método comparativo de
'amplificação'. Ele defendia que haveria mitos típicos, que
correspondiam ao desenvolvimento etnopsicológico dos
complexos. De acordo com [seguindo o pensamento de] Jacob
Burckhardt, Jung chamou tais mitos típicos de 'imagens
primordiais' (Urbilder). 
 



amplificação
A um mito em particular foi dado um papel central: o do herói. Para
Jung ele representava a vida de um indivíduo, tentando tornar-se
independente e libertar-se da mãe. Ele interpretou o motivo do
incesto como uma tentativa de retorno à mãe para renascer. Mais
tarde, ele anunciaria formalmente essa obra como a da descoberta
do inconsciente coletivo, embora o termo propriamente dito tenha
surgido depois. (SHAMDASANI, Sonu. O Livro Vermelho, p. 197).



participation mystique

Lévy-Bruhl se esforçou para compreender a perspectiva mística das
tribos nativas que ele estudava. Sua maneira de conceituar a magia
como um fenômeno psicossocial e inato pavimentou a maneira para
estudiosos posteriores, incluindo Jung, verem a magia como um
fenômeno perceptual. Em Como os nativos 
Pensam (1910), Lévy-Bruhl define a noção de participação mística da
seguinte forma: 

SOPANEN, Johanna Hilla-Maria.
Entheogenic religionin the Red Book By Carl Jung
University of Groningen, 2018



participation mystique

“Primitivo, o homem, portanto, vive e age num ambiente de seres e
objetos, todos os quais, além das propriedades que reconhecemos
que possuem, são dotados de atributos místicos. Ele percebe sua
realidade objetiva misturada com outra realidade. Sente-se cercado
por uma infinidade de entidades imperceptíveis, quase sempre
invisíveis à vista, e sempre temíveis, muitas vezes as almas dos
mortos estão ao seu redor, e ele está sempre cercado por miríades
de espíritos de personalidades mais ou menos definidas."  



participation mystique
Para Jung, isso representava uma espécie de inteligência inerente à
natureza, uma conexão psicológica com os objetos, na qual o sujeito
não pode claramente 
distingue-se do objeto, mas está ligado a ele por uma relação direta
[...] “Quanto mais recuamos na história, mais vemos a personalidade
desaparecer 
sob os invólucros da coletividade. E se voltarmos à psicologia
primitiva, descobriremos 
absolutamente nenhum vestígio do conceito de indivíduo. Em vez de
individualidade, encontramos apenas a relação coletiva ou o que
Lévy-Bruhl chama de participação mística", escreveu Jung em Tipos
psicológicos em 1921.





















metodologia 
IMAGINAÇÃO ATIVA E AMPLIFICAÇÃO

O MÉTODO SINTÉTICO OU CONSTRUTIVO 
(C. G. JUNG, VOL. VII/I)



O Livro Vermelho é composto por três partes:

LiberPrimus

Liber Secundos
O Mago, capítulo XXI - leitura -
conversa, impressões, anotações

Aprofundamentos

localizar a 
imagem no LV



o que é o livro vermelho?



arte ?

diário ?
auto experimentação ?

CONFISSÃO SUBJETIVA?

ciência?



arte ??



sonu shandasani - outubro de 2009
LANÇAMENTO



ESCOLHA DE UM HISTORIADOR PARA EDITAR O LIVRO
VERMELHO:

DAR CONTA DAS ARTICULAÇÃO HISTÓRICA DAS
EXPERIÊNCIAS CRIATIVAS DO LIVRO VERMELHO COM OS
CONCEITOS TEÓRICOS FORMULADOS NA OBRA



imagens

Aparência medieval

forma medieval de
escrita

letra gótica

gravuras em têmpera





sonhos e visões
“Aconteceu em outubro de 1913, quando estava sozinho numa
viagem, que fui de repente surpreendido em pleno dia por uma
visão: vi um dilúvio gigantesco que encobriu todos os países
nórdicos e baixos entre o Mar do Norte e os Alpes. Estendia-se da
Inglaterra até a Rússia, das costas do Mar Norte até quase os
Alpes. Eu via as ondas amarelas, os destroços flutuando e a
morte de incontáveis milhares. Esta visão durou duas horas, ela
me desconcertou e me fez mal. Não fui capaz de interpretá-la.”
(JUNG, MSR, p. 210)



“Tornou-se evidente para mim que não poderia existir psicologia, e muito menos

psicologia do inconsciente, sem base histórica", porque quando o psicólogo

procura desvendar uma neurose, "já se torna necessária uma anamnese que

necessita uma sondagem mais profunda do que a do simples saber da consciência; e

quando, durante o tratamento, se chega a momentos em que devem ser tomadas

decisões inusitadas, aparecem, então, sonhos cuja interpretação exige mais do que

reminiscências pessoais.”

c.g. jung, msr, P. 245



estrutura do livro vermelho



composição 
ou arquitetura 
do livro
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profundezas x
espírito do tempo

catábase 
(descida aos
infernos)











sentido contrassentido

suprassentido

sem-sentido (absurdo)
nante, p. 271



circum-ambulação



modelo de psique
Jung



personagens



“eu” espírito dessa época

espírito da profundeza

alma, serpente, pássaro

filêmon e o coro de personagens

o diabo e satã, homem diabólico

nante, p.235-242

velho erudito e bela filha prisioneira



nante, p.235-242

bibliotecário e cozinheira

amfortas e kundry

um dos degradados
Amônio o anacoreta

a ‘morte’ izdubar

a moça ruiva e a alma menina

os cabiros
o corvo



nante, p. 235-242

o filho não engendrado - a alma renovada
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a sombra azul

professor psiquiatra e supervisor

o louco e os loucos (anabatistas)
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NANTE, p. 243



organização do texto





Liber primus
MOMENTO 1:
O Espírito da Profundeza
(Prólogo)

MOMENTO 2: DESPERTAR
cap. I: O Reencontro da alma
cap. II: Alma e Deus
cap. III: Sobre o Serviço da alma
cap. IV: O deserto/experiências
no deserto

MOMENTO 3: SACRIFÍCIO
cap. V: Descida ao inferno no
futuro
cap. VI: Divisão do espírito
cap. VII: O assassinato do herói
cap. VIII: Concepção do Deus

MOMENTO 4: MYSTERIUM
cap. IX: Encontro
cap. X: Instrução
cap. XI: Solução





Liber secundus
MOMENTO 5: PARA ALÉM DO
DIABO E DO SANTO
cap. I: O vermelho
cap. II: O castelo na floresta
cap. III: Um dos degradados
cap. IV: O eremita
cap. V: Dies II
cap VI: A morte
cap. VII: Os restos de Templos
Antigos

MOMENTO 6: O CICLO IZDUBAR
cap. VIII: Primeiro Dia
cap. XIX: Segundo Dia
cap. X: As encantações
cap. XI: A abertura do ovo

MOMENTO 7: INFERNO
cap. XII: O Inferno
cap. XIII: O assassinato sacrificial



Liber secundus

MOMENTO 9: MAGIA AO SACRIFÍCIO
cap. XVIII: As três profecias
cap. XIX: O dom da magia
cap. XX: O caminho da cruz

MOMENTO 8: DIVINA LOUCURA
cap. XIV: A divina loucura
cap. XV: Nox Secunda
cap. XVI: Nox Tertia
cap. XVII: Nox Quartia

MOMENTO 10: O MAGO
cap. XXI: subdivisões 1 a 8





aprofundamentos
EU E A ALMA
cap. 1: O eu com o eu (o eu a sós
com o eu)
cap. 2: Reencontro com a alma

SEGUNDO ENSINAMENTO DE FILÊMON
cap. 3: Vícios e virtudes
cap. 4: Compromisso com os mortos
cap. 5: Ambiguidade da alma

SERMÕES AOS MORTOS
DE 1 A 7 (caps. 6 a 12)

REDENÇÃO E CONCILIAÇÃO
cap. 13: A Grande Mãe
cap. 14: Desobediência do Eu
cap. 15: Conciliação Inconclusa



Gravar aula

aula 4



“El libro como soporte de la experiencia visionaria en las
profecías iluminadas de William Blake y El libro rojo de
Carl Gustav Jung”

Daniela Picón Bruno 
Universidad de Chile



importância da filosofia
linha do tempo



linguagem
assim falou zaratustra

william blake

J. W. Goethe



o herói
Problemática do arquétipo do herói 
na contemporaneidade



conceitos centrais



inconsciente
“Teoricamente é impossível fixar limites no campo da consciência,
uma vez que ela pode estender-se indefinidamente. Empiricamente,
porém, ele sempre atinge seus limites, ao atingir o desconhecido.
Este último é constituído por tudo aquilo que ignoramos, por aquilo
que não tem qualquer relação com o eu, centro dos campos de
consciência. O desconhecido divide-se em dois grupos de objetos;
os que são exteriores e os que seriam inacessíveis pelos sentidos e
dados interiores, que seriam o objeto da experiência imediata. O
primeiro grupo constitui o desconhecido do mundo exterior; o
segundo, o desconhecido do mundo interior. Chamamos
inconsciente a este último campo.”



inconsciente 
“Tudo o que conheço, mas não penso num dado momento, tudo
aquilo de que já tive consciência mas esqueci, tudo o que foi
percebido por meus sentidos e meu espírito consciente não
registrou, tudo o que involuntariamente e sem prestar atenção (isto
é, inconscientemente), sinto, penso, relembro, desejo e faço, todo o
futuro que se prepara em mim e que só mais tarde se tornará
consciente, tudo isso é conteúdo do inconsciente.”



inconsciente
“A esses conteúdos se acrescentam as representações ou
impressões penosas mais ou menos intencionalmente reprimidas.
Chamo de inconsciente pessoal ao conjunto de todos esses
conteúdos. Mas além disso encontramos também no inconsciente
propriedades que não foram adquiridas individualmente; foram
herdadas, assim como os instintos e os impulsos que levam à
execução de ações comandadas por uma necessidade... (nessa
camada ’mais profunda’ da psique encontramos os arquétipos.)”



inconsciente 
”Os instintos e os arquétipos constituem, juntos, o inconsciente
coletivo. Eu o chamo coletivo porque, ao contrário do inconsciente
pessoal, não é constituído de conteúdos individuais, mais ou menos
únicos e que não se repetem, mas de conteúdos que são universais
e aparecem regularmente.”

JUNG, MSR, p. 489.



arquétipo
”O conceito de arquétipo... deriva da observação reiterada de que
os mitos e os contos da literatura universal encerram temas bem
definidos que reaparecem sempre e em toda parte. Encontramos
esses mesmos temas nas fantasias, nos sonhos, nas ideias
delirantes e ilusões dos indivíduos que vivem atualmente. A essas
imagens e correspondências típicas, denomino representações
arquetípicas. Quanto mais nítidas, mais são acompanhadas de
tonalidades afetivas vívidas... Elas nos impressionam, nos
influenciam, nos fascinam.”

JUNG, MSR, p. 485.
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